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Somos uma organização da sociedade civil dedicada à promoção da cidadania e socioeducação a adolescentes
e seus familiares em condição de vulnerabilidade social. Há 40 anos realizamos atendimento aos adolescentes
e jovens envolvidos na prática de atos infracionais e, desde 1990, segundo as premissas do Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA), executamos a medida socioeducativa de liberdade assistida e a partir de 2007 a de
prestação de serviços à comunidade. Conheça mais sobre nossa história, programas e projetos pelo nosso site
e mídias sociais: 

Atuamos construindo repertórios de práticas e parcerias com o poder público e privado, para reflexão,
implementação de ações e produção de conhecimento na área da adolescência e juventude.  Nossa principal
fonte de recurso é proveniente do poder público, por meio de termo de colaboração junto à Secretaria
Municipal de Assistência Social, Pessoa com Deficiência e Direitos Humanos de Campinas - SP, para o
atendimento dos serviços de proteção social a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas,
conforme normativas do Sistema Único de Assistência Social (SUAS).

Nosso compromisso envolve construir estratégias para promover transformações positivas na vida destes
adolescentes e seus familiares, e para tal, atuamos numa perspectiva profissional colaborativa, engajada e
participativa socialmente. Do excepcional ano de 2020 em nossas vidas, a seguir apresentaremos nossas
atividades.

Unidade IIUnidade I

http://www.comec.org.br/
https://www.instagram.com/comeccampinas
https://www.facebook.com/comeccampinas
https://www.youtube.com/user/ComecCampinas
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COMEC

Missão Institucional:  atender adolescentes e seu grupo familiar
através de projetos educativos e culturais específicos, em uma
perspectiva de desenvolvimento pessoal e social, promovendo a
construção da cidadania.



Projetos: Elaboração de tecnologias sociais que favoreçam participação e promoção social dos adolescentes,
jovens e seus familiares e desenvolvimento de estratégias metodológicas para a qualificação e atuação de
profissionais na área social voltada à adolescência e juventude.  
Acesse nossas mídias sociais, Facebook, Instagram e Youtube (@comeccampinas) e saiba mais sobre
nossos projetos.

Serviço de Proteção Social ao Adolescente em Cumprimento das Medidas Socioeducativas de
Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade (PSC): Realização do acompanhamento dos
adolescentes e seus familiares por meio do plano individual de atendimento (PIA), conforme previsto pelo Sistema
Nacional de Atendimento Socioeducativo - SINASE.  
Para saber mais acesse http://www.comec.org.br/programas.html

Nossos Campos de Atuação
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Para execução de nossas ações, contamos com diferentes fontes de recursos, sendo as principais destinadas
para a execução de serviços e projetos específicos. Uma fonte de arrecadação importante ocorre por meio da
destinação do Imposto de Renda (IR) e da Nota Fiscal Paulista (NFP). A seguir apresentamos os dados
financeiros referente ao ano de 2020:
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Resumo FinaNCEIRO

Atendimento aos Adolescentes, Jovens e
seus Familiares

Neste ano, 390 adolescentes/jovens e seus responsáveis/familiares foram atendidos pelo COMEC, sendo 248 na
medida de liberdade assistida e 142 em prestação de serviços à comunidade. Dentre o total, 40 adolescentes
cumpriram a medida cumulada de LA e PSC concomitantemente.

Diversas estratégias foram adotadas buscando acesso, vinculação, atendimento aos usuários, articulação da rede
de serviços para a construção e desenvolvimento do PIA de cada caso. Evidenciamos o contexto atípico que
constituiu o ano de 2020, do qual frisamos o período de quarentena iniciado em março, que requisitou
adaptações na rotina de trabalho e nos planos de atividades até então executados.

Frente ao cenário pandêmico, nós nos adequamos às normativas do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, às
notas técnicas da Secretaria Municipal de Assistência Social, Pessoa com Deficiência e Direitos Humanos (SMASDH)
de Campinas-SP e às deliberações das fases do Plano São Paulo, que trazem diretrizes sobre o regime da
quarentena para o estado, definindo ações para o enfrentamento da pandemia do Coronavírus, o funcionamento
dos serviços da rede socioassistencial, e em específico dos programas de medidas socioeducativas em meio aberto.



Nossos esforços voltaram-se à readequação das ações, prezando o cuidado com usuários e profissionais,
respeitando todas as regras sanitárias.  Foram construídas inúmeras estratégias de intervenções para garantir o
atendimento nas modalidades presenciais e remotas. Destaca-se entre elas a mediação para concessão de
benefícios socioassistenciais e o auxílio aos atendidos para conexão digital. Portanto, neste ano houve diversas
atividades voltadas a favorecer o acesso ao auxílio emergencial, cadastro único para programas sociais, ações
virtuais da educação, acompanhamento nas audiências remotas da Vara da Infância e Juventude - Atos
infracionais, agendamento para regularização dos documentos pessoais, dentre outros.
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Nos projetos desenvolvidos, as ações ocorreram de forma híbrida entre o presencial e o remoto. As atividades
foram adaptadas e entregues em formato de kits, juntamente com vídeos elaborados sobre o passo a passo ou
orientações para que posteriormente houvesse a interação dos usuários com os profissionais. Nas medidas de
LA e PSC, os atendimentos na modalidade virtual ocorreram pelos aplicativos de comunicação
tais como, Facebook, WhatsApp, ligações telefônicas e vídeo chamadas.



Aquisição de equipamentos tecnológicos para realização dos atendimentos e atividades específicas na modalidade virtual. 

Auxílio na alimentação às famílias em condição de vulnerabilidade agravada pela pandemia, por meio da doação de gêneros

alimentícios, cestas básicas, e marmitas. Destacam-se as parcerias com o SESI Amoreiras, ADunicamp, Banco Municipal de

Alimentos e as doações voluntárias. 

Elaboração de atividades na modalidade remota, que garantiram a manutenção do vínculo e o acompanhamento do

processo de isolamento social dos usuários.

Integração entre adolescentes e jovens que já cumpriram medida de LA e PSC com os adolescentes em atendimento no

COMEC, por meio do projeto Sintonizando na TransformAção.

Participação dos adolescentes e jovens em ações institucionais, dentro do planejamento e execução das atividades,

destacando as lives “Rimas de Luta”, e “Sarau do Gueto”.

Construção de atividades internas de qualificação profissional:

       - Live “Sobreviver” (tema sobre risco de morte e vulnerabilidade social).

       - Oficina Exploração do Trabalho Infantil e o Tráfico de Drogas (Método CERCO).

       - Elaboração do Jogo Cidade em Fluxo (tema sobre violência e situações de risco).

       - Construção do Jogo “24 horas Pensando” (tema sobre substâncias psicoativas).

      - Roda de conversas com profissionais da execução das medidas socioeducativas de Belo Horizonte, Distrito Federal, Pará e

São Paulo.

      - Espaços de diálogos sobre as medidas socioeducativas com o sistema de justiça (Vara da Infância, Promotoria e Defensoria

Pública).

Readequar o planejamento institucional e o fluxo de atendimento devido às mudanças normativas, provenientes do avanço
da pandemia. 
Replanejar a oferta dos serviços por meio de ações cujo objetivo é a manutenção do vínculo institucional, garantia de
direitos e atendimento das demandas socioassistenciais, devido à suspensão das medidas socioeducativas de meio aberto
pelo Tribunal de Justiça de São Paulo.  
Compreender as potencialidades e dificuldades do atendimento na modalidade remota, uma intervenção nova aos
profissionais e usuários.
Investir no atendimento grupal de forma virtual, levando em conta problemas no acesso, na qualidade dos equipamentos e
na conexão à internet dos usuários. 
Identificar e analisar situações extremas de miséria e agravos de violência doméstica às famílias em atendimento, devido ao
momento pandêmico.
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Conquistas 

Desafios



dados da liberdade assistida 

7

Neste período foram atendidos 248  adolescentes, jovens e seus familiares, sendo o quantitativo referente a região de moradia, gênero, faixa
etária e escolaridade:

O atendimento  tem início e término por meio de determinação da Vara da Infância e Juventude - Atos Infracionais e Medidas Socioeducativas
da Comarca de Campinas - SP. 

Diferentes intervenções foram realizadas para os 248 adolescentes e suas famílias
totalizando 4.116 ações efetivadas. Ações e intervenções grupais ocorreram
presencialmente até março de 2020 e posteriormente foram suspensos os grupos de
famílias, e mantidos com adolescentes e jovens exclusivamente na modalidade virtual.  
Dentre as atividades realizadas, destacamos as de culinária e atividades artísticas,
como mediadoras do diálogo, promotoras de reflexão sobre o cotidiano, e
mobilizadoras da participação dos adolescentes, jovens e familiares. Os atendimentos
e entrevistas domiciliares foram efetivados favorecendo o vínculo com os profissionais
de referência e se constituíram em recursos importantes para acompanhamento dos
atendidos, promoção de acesso a mantimentos de primeira necessidade, advindos de
campanhas de arrecadação e donativos de gêneros alimentícios e vestimenta, e para
acompanhamento das demandas provenientes do isolamento domiciliar.



Dados da Prestação de Serviços à Comunidade 

Diferentes intervenções foram realizadas para os 142 adolescentes e suas famílias
totalizando 2.197 ações efetivadas. Diante do ano atípico de 2020, foi possível realizar
apenas 4 prestações de serviços à comunidade presencialmente, referente ao período de
janeiro a março, no qual foram realizadas parcerias com o CREAS Norte, Casa de Cultura
Tainã, a OSC Resgatando Valores e o Centro POP. Destaca-se a efetivação das atividades
de revitalização de espaços físicos de atendimentos com temas representativos, biblioteca
e a realização de oficina de culinária sobre a cultura afro-brasileira. Posteriormente, a
partir de 18/03/2020 o atendimento do PSC permaneceu suspenso pelo Tribunal de
Justiça de São Paulo, e as ações voltaram-se para a manutenção do vínculo institucional,
orientações sobre COVID-19, orientações sobre o longo período de suspensão da medida,
acompanhamento das demandas socioassistenciais e de garantia de direitos.
Considerando o cenário pandêmico, observou-se aumento na vulnerabilidade social das
famílias, representando ampliação significativa de ações realizadas pelas equipes de
referência para garantir direitos básicos.

8

Neste período foram atendidos 142 adolescentes, jovens e seus familiares, sendo o quantitativo referente a região de moradia, gênero, faixa
etária e escolaridade:

O atendimento tem início e término por meio de determinação
da Vara da Infância e Juventude - Atos Infracionais e Medidas
Socioeducativas da Comarca de Campinas/SP. 



Almeja-se problematizar temáticas como juventude, preconceito,
estereótipos, universo infracional, cultura pop, arte, entre outras, se
aproximando dos diversos significados e sentidos construídos sobre as
imagens tatuadas. Para além de atividades socioeducativas individuais e
grupais, por meio de diferentes metodologias, há a ressignificação da
tatuagem dos adolescentes/jovens, quando este é o desejo do atendido em
parceria com seus familiares, em construção com a equipe de referência no
atendimento das medidas de LA e PSC, visando a superação da vivência de
violência advinda dos estigmas da tatuagem e ruptura com as situações
infracionais.

A ação surge em meio ao cenário pandêmico, buscando dar visibilidade às
experiências vividas, pelo olhar dos adolescentes, jovens e familiares
atendidos nos programas de LA e PSC. Esta atividade proporciona uma
melhor comunicação durante os atendimentos remotos, possibilitando
reflexões sobre os espaços vitais dos atendidos como por exemplo,
território, convivência familiar, mobilidade urbana, seguridade social,
trabalho, geração e renda, esporte, cultura, lazer, acessos a tecnologias
digitais e mídias e mediação de atividades em meio a quarentena. 

Riscando o Risco
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projetos

Conheça nossos projetos executados em 2020  

O Projeto teve início em 2019, com investimento
voluntário e se mantém até a presente data. Seu
objetivo é usar o significante da tatuagem, tão
presente em diversos corpos entre os
adolescentes e jovens, como uma ferramenta de
diálogo, construção de vínculo e possibilidade de
transformação. 

QuarenCenas

O projeto utiliza o recurso
da fotografia com objetivo
de promover interação
com o COMEC, sobre o
isolamento social e
proporcionar o
desenvolvimento de
reflexão sobre cenas deste
cotidiano.

Conheça o resumo deste projeto, nas páginas 39 a 42 do link:
http://bit.ly/Orientacoescovid.

https://www.instagram.com/tv/B9pbBHmnLxd/?igshid=75jrlj77prd0
http://bit.ly/Orientacoescovid.


O projeto foi aprovado via edital da Fundação FEAC, por meio do Programa de
Enfrentamento a Violências, e tem como objetivo após o término das medidas
socioeducativas, capacitar adolescentes e jovens como mobilizadores sociais para
que sejam uma referência positiva aos adolescentes em cumprimento de medida
de LA e PSC no COMEC. Vislumbra a apropriação de ferramentas de comunicação
através de recursos tecnológicos, sendo efetivadas 37 produções de conteúdo
para divulgação em mídias digitais como podcast, músicas, entrevistas, rodas de
conversa e organização de eventos e 2 lives musicais.

Recurso potencializado pelas atividades remotas,
mobilizando a produção de receitas culinárias
pelos adolescentes, jovens e familiares
atendidos. Para tanto elegem-se receitas e cria-
se conteúdo audiovisual de orientação, assim
como os produtos são organizados em kits para
retirada na instituição e/ou entrega no domicílio,
favorecendo a realização da receita e o
acompanhamento dos casos durante a
suspensão das medidas socioeducativas.
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Panela de Expressão

Sintonizando na TransformAção

Maria Retalho

O Projeto preconiza capacitar e desenvolver habilidades de costura,
bordado e patchwork, trabalhar a convivência, a comunicação,
promovendo a integração ao mundo do trabalho, além de
apresentar noções de empreendedorismo junto às participantes,
familiares dos adolescentes e jovens em atendimento nos
programas de LA e PSC. Neste período, as ações efetivadas
primaram pela reorganização do grupo para realização das
atividades em home office, por meio da entrega dos materiais e
orientações para confecção em domicílio.

https://open.spotify.com/episode/1ScZFQnO7L9dBidQGF2IOtsi=p5PwgpCqTJWHz4ZESe-_pg
https://www.instagram.com/mariaretalho.comec/
https://www.facebook.com/mariaretalho.comec/
https://www.instagram.com/sintonizando.na.transformacao/


Tendo em vista redução de renda, violação de direitos básicos e situações de violência, nossos desafios nos
atendimentos dos adolescentes, jovens e seus familiares aumentaram, considerando o isolamento social e o agravo
das vulnerabilidades provenientes da pandemia de COVID – 19. 
Cabe destacar, mesmo diante destes desafios, a iniciativa das equipes em adequar a oferta dos serviços e garantir o
acompanhamento de todos os casos de forma respeitosa, seja na modalidade presencial ou remota. Com muita
criatividade e capacidade técnica, as equipes conseguiram manter o acesso e intervenções, criando novas estratégias
virtuais de atendimento nunca usadas anteriormente, por meio de vídeos, animações, reuniões remotas, uso de
aplicativos de comunicação, entre outros. 
Passamos a utilizar mais os recursos digitais que possibilitaram ampliar nossa rede de contatos, conectando ao
COMEC outros profissionais do sistema socioeducativo, de diferentes estados, numa tentativa de troca de
experiências e fortalecimento do atendimento em tempos de pandemia, ação que presencialmente não
conseguiríamos realizar. 
Ainda com muitos desafios, mas com muita dedicação e competência de nossas equipes (direção, gestão, técnica,
administrativa e de apoio) seguiremos o compromisso de atender com qualidade nossa missão institucional.   

O objetivo é atender às meninas em cumprimento da medida
socioeducativa de LA por meio de ações que permitam reflexões
sobre gênero, raça, protagonismo e empoderamento feminino,
violência, sexualidade, exploração sexual, entre outros temas
pertinentes à adolescência e juventude. Utiliza-se atividades
artísticas e manuais, em atendimentos individuais ou grupais, e
estimula-se que adolescente ou jovem também participe de
outros espaços no COMEC.
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Espaço Meninas

Acesse o resumo do projeto no portal Fundação Banco do Brasil, redes de
tecnologias sociais pelo link: 

considerações finais

JURANDIR FERNANDO R. FERNANDES
             Diretor  Presidente

Espaço Meninas - Inclusão Social De Meninas Em Liberdade Assistida | Tecnologias Sociais | Transforma! - Rede de Tecnologias Sociais (fbb.org.br)
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Expediente

 Diretoria – Biênio (2019-2020)
 
Diretor Presidente: Jurandir Fernando Ribeiro Fernandes 
Diretora Vice-Presidente: Silvia Beatriz de Mendonça Pereira 
Diretora 1ª Tesoureira: Elena Maria Homem de Mello Meyer 
Diretora 2ª Tesoureira: Celene Margarida Cruz 
Diretora 1ª Secretária: Beatriz M. Rodríguez de Soltermann
Diretora Social: Maria Stella Brant de Carvalho Paterno
Diretor de Captação de Recursos: Carmem Silvia S.S. Fernandes 
 
Conselho Fiscal Voluntário

Maria Inês Torres Montenegro
Maria Lúcia Amaro Rosa
Tatiana Pagotto Yoshida
Thaissa Tamarindo da Rocha Weishaupt Proni
 
Coordenadora Geral: Larissa Mazzotti Santamaria
Coordenadora Financeira: Luciana Maria Beltram Telles 
Coordenadora de Recursos Humanos: Silvia Patricia Amaro
Coordenadora do Programa de LA: Ana Flávia Silva Luz           
Coordenadora do Programa de PSC: Adilaine Juliana Scarano Vedovello

Equipe Administrativa

Auxiliar de Serviços Gerais
Dalva de Oliveira Marques da Silva
Sebastiana de Sousa Almeida Pinheiro
Assistente Administrativa
Fernanda de Freitas Santos
Analista de TI
Renan Rodrigues dos Santos
Merendeira
Maria das Dores da Silva
Salete Lima da Silva Ferreira
Recepcionista
Naath Queiroz de Andrade
Sueli Alves dos Santos
 
Equipe Técnica de Liberdade Assistida
 
Assistente Social
Glaucy de Oliveira Della Torre
Lucimara Rosa da Silva Amaral 
Raquel de Araújo Neves Rocha                                 
Pedagoga
Sharlene Silva Magalhães
Psicóloga(o)
Elisa Pinto Pessoa França
Larissa Lemos Stocco
Leonel Castro Cabral
Michele Vieira Santana
Natasha Contro de Souza 
Pablo Henrique de Oliveira Ancassuerd  
Terapeuta Ocupacional
Alessandra de Moura
Debora Porto Maciel da Silva
  
Equipe Técnica de Prestação de Serviços à Comunidade
 
Assistente Social
Ariane Priscila de Oliveira dos Santos
Luana Vicente Salgado
Tamires Pereira Takaki                     
Psicóloga(o)
Andreia Custodia Canto de Andrade
Pedro Afonso de Oliveira
Vanessa Aparecida dos Santos Uchôa 
Vanessa Fidelis Brambilla           
Terapeuta Ocupacional
Tamara Harumi Yamagute Rosa
Educadora(o) Social 
Juliana Jodas
Waldyr Cagliari Neto
 

Relatório Anual do Centro de Orientação ao Adolescente de Campinas - Ano 2020 
 
Texto: Adilaine Juliana Scarano Vedovello, Ana Flávia Silva Luz e Larissa Mazzotti Santamaria 
Levantamento de dados: Luciana Maria Beltram Telles, Renan Rodrigues dos Santos e Silvia Patricia Amaro
Revisão: Celene Margarida Cruz , João Frederico da Costa Azevedo Meyer e Larissa Mazzotti Santamaria 
Edição: Larissa Mazzotti Santamaria e Leonel Castro Cabral



@comeccampinas /comeccampinas /comeccampinas
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Endereços

Unidade I
Sede Administrativa e Programa de Liberdade Assistida (LA)
Rua Abolição,  nº 92, Ponte Preta, Campinas - SP, CEP 13041 - 445
Fone: (19) 3234 - 1749
E-mail: coordenadoria@comec.org.br e cla@comec.org.br

Unidade II
Programa de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC)
Rua Proença, nº 814, Bosque, Campinas - SP, CEP 13026 - 121
Fone: (19) 3234 - 3712
E-mail: cpsc@comec.org.br

https://www.instagram.com/comeccampinas/
https://pt-br.facebook.com/comeccampinas/
https://www.youtube.com/results?search_query=comeccampinas

